
1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada aos 27 dias do mês de outubro de 2026, às 11:00 
horas, na sede social do Banco CSF S.A. (“Banco CSF” ou “Companhia”), localizada na 
Avenida Doutora Ruth Cardoso, nº 4.777, 2º andar, Condomínio Edifício Villa Lobos, Jar-
dim Universidade Pinheiros, em São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 05.477-903. 2. 
CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação prévia dos membros do Conse-
lho de Administração, em virtude do comparecimento da totalidade dos membros, abai-
xo assinados, nos termos do artigo 13, §1º, do Estatuto Social da Companhia. 3. MESA: 
Sr. João Miguel dos Santos Leandro, Presidente; André Maurício Geraldes Martins, Secre-
tário. 4. ORDEM DO DIA: (i) deliberar sobre os termos e condições para realização da 
1ª (primeira) emissão de letras fi nanceiras para distribuição pública, com cláusula de su-
bordinação para composição do nível II do patrimônio de referência, não sujeita a regis-
tro, da Companhia, perfazendo o montante total de até R$ 300.000.000,00 (trezentos 
milhões de reais) na Data de Emissão, observada a possibilidade de Distribuição Parcial 
(conforme abaixo defi nido) e a Opção de Lote Adicional (conforme abaixo defi nido) 
(“LFSN” ou “Letras Financeiras”), nos termos da Lei nº 12.249, de 11 de junho de 2010, 
conforme alterada (“Lei 12.249”), da Resolução do Conselho Monetário Nacional 
(“CMN”) nº 5.007, de 24 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CMN 
5.007”), da Resolução do CMN nº 4.955, de 21 de outubro de 2021, conforme alterada 
(“Resolução CMN 4.955”), e da Resolução do Banco Central do Brasil (“BCB”) nº 122, 
de 2 de agosto de 2021, conforme alterada (“Resolução BCB 122”), e a oferta pública de 
distribuição de LFSN, nos termos da Lei nº 6.385, de 7 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (“Lei do Mercado de Valores Mobiliários”), e da Resolução da CVM nº 8, de 14 
de outubro de 2020, conforme alterada (“Resolução CVM 8”), bem como de acordo com 
as demais disposições legais e regulamentares aplicáveis (“Emissão” e “Oferta”, respec-
tivamente), por meio da celebração do “Instrumento Particular da 1ª (Primeira) Emissão, 
para Distribuição Pública, Com Cláusula de Subordinação para Composição do Nível II do 
Patrimônio de Referência, Não Sujeita a Registro, de Letras Financeiras do Banco CSF 
S.A.” (“Instrumento de Emissão”), a ser celebrado entre a Companhia e a Oliveira Trust 
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (“Agente de Letras”); (ii) retifi car a de-
liberação constante do item (i) da Reunião do Conselho de Administração realizada em 
10 de agosto de 2026 (“RCA 10.08.2026”), para refl etir corretamente que a aprovação 
da emissão de letras fi nanceiras pela Companhia até dezembro de 2027, perfazendo o 
montante total de até R$ 2.500.000.000,00 (dois bilhões e quinhentos milhões de reais), 
inclui letras fi nanceiras de qualquer espécie, incluindo letras fi nanceiras quirografárias 
ou subordinadas, por meio de subscrição pública ou privada, nos termos da Lei 12.249, 
Resolução CMN 5.007, Resolução CMN 4.955, Resolução BCB 122, Lei do Mercado de 
Valores Mobiliários, Resolução CVM 8, e das demais disposições legais e regulamentares 
aplicáveis, autorizando a Diretoria a Companhia a praticar todos os atos necessários à 
sua realização, e, dessa forma, ratifi car que a Emissão deverá compor o montante de le-
tras fi nanceiras aprovado pela RCA 10.08.2026; (iii) autorizar a diretoria da Companhia 
para, direta ou indiretamente por meio de procuradores, praticar todo e qualquer ato ne-
cessário à realização da Emissão, incluindo, mas não se limitando, a defi nição dos termos 
e condições da Emissão e da Oferta, a contratação de instituição integrante do sistema 
de distribuição de valores mobiliários para coordenar e intermediar a Oferta (“Coorde-
nador Líder”), nos termos do “Instrumento Particular de Contrato de Coordenação e Dis-
tribuição Pública Sob o Regime de Melhores Esforços de Colocação de Letras Financeiras, 
com Cláusula de Subordinação para Composição do Nível II do Patrimônio de Referência, 
da 1ª (Primeira) Emissão do Banco CSF S.A.”, a ser celebrado entre a Companhia e o 
Coordenador Líder (“Contrato de Distribuição”), do Agente de Letras, que representará 
a comunhão dos titulares das Letras Financeiras, do escriturador, assessores legais e ou-
tros prestadores de serviço inerentes à realização da Emissão e Oferta, conforme o caso, 
bem como a negociação e celebração de todos os documentos e todos os atos necessá-
rios à efetivação da Emissão e da Oferta, incluindo, mas não se limitando, à celebração e 
formalização do Instrumento de Emissão e do Contrato de Distribuição, seus eventuais 
aditamentos e dos demais documentos da Emissão e da Oferta; e (iv) a ratifi cação de to-
dos e quaisquer atos já praticados pela diretoria da Companhia, direta ou indiretamente 
por meio de procuradores, para realização da Emissão e Oferta. 5. DELIBERAÇÕES: Ins-
talada validamente a reunião, examinadas e debatidas as matérias constantes da Ordem 
do Dia, os membros do Conselho de Administração aprovaram, por unanimidade de vo-
tos e sem quaisquer ressalvas ou restrições: (i) Realizar a Emissão, observados os seguin-
tes termos e condições: (a) Número da Emissão: As Letras Financeiras representam a 1ª 
(Primeira) emissão pública de LFSN da Companhia. (b) Destinação dos Recursos: Os 
recursos da Emissão serão utilizados pela Companhia para o refi nanciamento do passi-
vo e reforço de caixa da Companhia, em conformidade com seu estatuto social e à com-
posição do nível II do patrimônio de referência, seguindo a estratégia e otimização do 
caixa da Companhia. (c) Valor Total da Emissão: O valor total da emissão será de até 
R$ 300.000.000,00 (trezentos milhões de reais), na Data de Emissão das LFSN, observa-
do que o volume fi nal da colocação de Letras Financeiras será defi nido no âmbito do Pro-
cedimento de Bookbuilding (conforme abaixo defi nido), observada a possibilidade de 
Distribuição Parcial (conforme abaixo defi nido) e a Opção de Lote Adicional (conforme 
abaixo defi nido) (“Valor Total da Emissão”). (d) Opção de Lote Adicional: O Emitente 
e o Coordenador Líder, em comum acordo, poderão aumentar a quantidade de Letras Fi-
nanceiras originalmente ofertada, em até 33% (trinta e três por cento), ou seja, para até 
1.333 (mil trezentas e trinta e três) LFSN, no valor total de até R$ 399.900.000,00 (tre-
zentos e noventa e nove milhões e novecentos mil reais), caso seja verifi cado excesso de 
demanda no Procedimento de Bookbuilding (“Opção de Lote Adicional”). (e) Distribui-
ção Parcial. Será admitida a distribuição parcial de LFSN, observada a distribuição de, no 
mínimo, 333 (trezentas e trinta e três) LFSN, equivalentes a R$ 99.900.000,00 (noventa 
e nove milhões e novecentos mil de reais) na Data de Emissão (“Distribuição Parcial”). 
(f) Data de Emissão: Para todos os efeitos legais, a data de emissão das Letras Finan-
ceiras será defi nida no Instrumento de Emissão (“Data de Emissão”). (g) Quantidade 
de Letras Financeiras: Serão emitidas até 1.000 (mil) LFSN observada a possibilidade 
de Distribuição Parcial e a Opção de Lote Adicional. A Quantidade de Letras Financeiras 
será determinada após o Procedimento de Bookbuilding. (h) Número de Séries: A emis-
são será realizada em série única. (i) Escrituração: A escrituração das Letras Financeiras 
será realizada pela Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., insti-
tuição fi nanceira inscrita no CNPJ sob o nº 36.113.876/0001-91 (“Escriturador”). (j) Va-
lor Nominal Unitário: O valor nominal unitário das LFSN na Data de Emissão será de 
R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) (“Valor Nominal Unitário”). (k) Forma, Espécie e 
Conversibilidade: As Letras Financeiras serão emitidas exclusivamente sob a forma es-
critural em sistema de liquidação e registro autorizado pelo BCB. As Letras Financeiras 
conterão cláusula de subordinação e não serão conversíveis em ações de emissão da 
Companhia. (l) Subordinação: Os pagamentos referentes às LFSN estão subordinados 
ao pagamento dos demais passivos da Companhia, com exceção do pagamento dos ele-
mentos que compõem o Capital Principal e o Capital Complementar, na hipótese de dis-
solução, falência ou liquidação extrajudicial da Companhia, ou outro evento similar que 
leve à extinção da Companhia, voluntária ou involuntariamente (“Evento de Dissolução 
do Emitente”), observado que as LFSN atendem aos requisitos previstos no artigo 20 da 
Resolução CMN 4.955 para compor o nível II do patrimônio de referência. (m) Compro-
vação de Titularidade: A Emissão será realizada mediante depósito das Letras Finan-
ceiras, pelo Banco CSF, na B3, de acordo com as normas da B3, com base no regulamen-
to e manuais aplicáveis. Para todos os fi ns e efeitos, a titularidade das Letras Financeiras 
será comprovada por meio de extrato emitido pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão – Bal-
cão B3 (“B3”) em nome dos titulares das Letras Financeiras. Para fi ns específi cos, a titu-
laridade das Letras Financeiras deverá ser evidenciada por certidão de inteiro teor, de 
acordo com os termos do artigo 38, parágrafo 1º, da Lei 12.249. Adicionalmente, a titu-
laridade das Letras Financeiras será evidenciada por meio de extrato da conta de depó-
sito emitido pelo Escriturador, com base nas informações geradas pela B3. (n) Prazo e 
Data de Vencimento: As Letras Financeiras terão prazo de validade de 120 (cento e vin-
te) meses, contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, na data a ser prevista no 
Instrumento de Emissão (“Data de Vencimento”). (o) Forma e Procedimento de Dis-
tribuição: As Letras Financeiras serão objeto de oferta pública de distribuição realizada 
com dispensa de registro perante a CVM, nos termos do artigo 2º da Resolução CVM 8, 

sob o regime de melhores esforços de colocação, com relação à totalidade das LFSN, nos 
termos do Contrato de Distribuição, tendo como público-alvo exclusivamente investido-
res profi ssionais, conforme defi nidos na Resolução CVM nº 30, de 11 de maio de 2021, 
conforme alterada. (p) Depósito para Distribuição, Negociação e Custódia Eletrô-
nica: As LFSN serão depositadas para distribuição pública no mercado primário e secun-
dário, exclusivamente por meio do CETIP21 - Títulos e Valores Mobiliários (“CETIP21”), 
operacionalizado e administrado pela B3, observado que: (i) a liquidação fi nanceira e a 
custódia eletrônica das LFSN serão realizadas na B3; e (ii) a negociação das LFSN deve-
rá sempre respeitar as disposições legais e regulamentares aplicáveis. (q) Subscrição e 
Integralização: As Letras Financeiras serão subscritas e integralizadas por meio do CE-
TIP21, de acordo com os procedimentos da B3, à vista, na Data de Liquidação, em moe-
da corrente nacional e com o cumprimento integral das condições descritas no Instru-
mento de Emissão, observado o prazo mínimo das LFSN. O preço de subscrição das LFSN 
será o seu Valor Nominal Unitário acrescido da Remuneração, calculado conforme o dis-
posto no Instrumento de Emissão. (r) Procedimento de Coleta de Intenções de In-
vestimento: Será adotado procedimento de coleta de intenções de investimento orga-
nizado pelo Coordenador Líder, sem lotes mínimos ou máximos, para a defi nição, em 
conjunto com a Companhia: (i) do Valor Total da Emissão; (ii) da taxa fi nal da Remune-
ração das LFSN; (iii) da Quantidade de LFSN; e (iv) das demais características da Emis-
são que dependeram da coleta de intenções dos potenciais Investidores da Oferta (“Pro-
cedimento de Bookbuilding”), independentemente de nova deliberação pelos membros 
do conselho de administração da Companhia, assembleia de acionistas da Companhia 
ou de qualquer reunião de diretoria da Companhia, em decorrência do resultado do pro-
cedimento de coleta de intenções de investimento. (s) Remuneração: Sobre o Valor No-
minal Unitário das Letras Financeiras incidirão juros remuneratórios correspondentes a 
100% (cem por cento) da variação acumulada das taxas médias diárias dos Depósitos In-
terfi nanceiros de um dia - DI, over extra grupo, expressas em termos percentuais anuais, 
com base em 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, conforme calculado e divul-
gado diariamente pela B3 em seu website (www.b3.com.br) (“Taxa DI”), acrescida expo-
nencialmente de sobretaxa a ser defi nida no Instrumento de Emissão, determinada após 
o Procedimento de Bookbuilding, limitada a, no máximo, 1,35% (um inteiro e trinta e cin-
co centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (“So-
bretaxa” e, em conjunto com a Taxa DI, “Remuneração”). (t) Pagamento da Remune-
ração e Principal: O pagamento do Valor Nominal Unitário das Letras Financeiras, será 
realizado em uma única data, na Data de Vencimento, e o pagamento da Remuneração 
será realizado anualmente, após a Data de Emissão, nas datas previstas no Instrumento 
de Emissão. (u) Repactuação: Não haverá processo de repactuação para as LFSN. (v) 
Resgate Antecipado Facultativo: Nos termos da regulamentação aplicável, o resgate 
total das LFSN, antes da Data de Vencimento, não é permitido, exceto nos termos das 
condições descritas no Instrumento de Emissão. Nos termos do artigo 21 da Resolução 
CMN 4.955, o Emitente poderá realizar o Resgate Antecipado Facultativo das LFSN, que 
poderá ser solicitado anualmente, a partir do 5º (quinto) ano contado da Data de Emis-
são, de acordo com a tabela prevista no Instrumento de Emissão, desde que autorizado 
pelo BCB, sendo vedado o resgate antecipado facultativo parcial. (w) Eventos de Cré-
dito e Vencimento Antecipado: Em caso de ocorrência dos eventos descritos no Instru-
mento de Emissão, as obrigações decorrentes das Letras Financeiras poderão ser consi-
deradas antecipadamente vencidas, podendo os seus titulares exigir o pagamento, pelo 
Banco CSF, dos valores devidos nos termos do Instrumento de Emissão, conforme proce-
dimentos a serem previstos no Instrumento de Emissão. (x) Garantias: As LFSN não con-
tarão com garantias de nenhuma natureza e/ou qualquer preferência. As LFSN terão 
cláusula de subordinação. (y) Demais características da Emissão: As demais caracte-
rísticas da Emissão e das Letras Financeiras serão aquelas especifi cadas no Instrumento 
de Emissão. (ii) Retifi car a deliberação constante do item (i) da RCA 10.08.2026, para re-
fl etir corretamente que a aprovação da emissão de letras fi nanceiras pela Companhia até 
dezembro de 2027, perfazendo o montante total de até R$ 2.500.000.000,00 (dois bi-
lhões e quinhentos milhões de reais), inclui letras fi nanceiras de qualquer espécie, in-
cluindo letras fi nanceiras quirografárias ou subordinadas, por meio de subscrição públi-
ca ou privada, nos termos da Lei 12.249, Resolução CMN 5.007, Resolução CMN 4.955, 
Resolução BCB 122, Lei do Mercado de Valores Mobiliários, Resolução CVM 8, e das de-
mais disposições legais e regulamentares aplicáveis, autorizando a Diretoria a Compa-
nhia a praticar todos os atos necessários à sua realização, de modo que passa a ter a 
nova redação abaixo, e, dessa forma, ratifi car que a Emissão deverá compor o montante 
aprovado pela RCA 10.08.2026: “Ordem do dia: (i) deliberar sobre a emissão de letras 
fi nanceiras pela Companhia; [...] Deliberações Tomadas por Unanimidade: os mem-
bros do Conselho de Administração, sem quaisquer ressalvas ou restrições: (i) aprovaram 
a nova emissão de letras fi nanceiras pela Companhia até dezembro de 2027, de qualquer 
espécie, inclusive da espécie quirografária ou subordinada, em múltiplas séries ou não, 
por meio de subscrição pública ou privada, perfazendo o montante total de até R$ 
2.500.000.000,00 (dois bilhões e quinhentos milhões de reais) (“Letras Financeiras” e 
“Emissão”, respectivamente), nos termos da Lei nº 12.249, de 11 de junho de 2010, con-
forme alterada (“Lei 12.249”), da Resolução do Conselho Monetário Nacional (“CMN”) 
nº 5.007, de 24 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CMN 5.007”), da Re-
solução do CMN nº 4.955, de 21 de outubro de 2021, conforme alterada (“Resolução 
CMN 4.955”), da Resolução do Banco Central do Brasil (“BCB”) nº 122, de 2 de agosto 
de 2021, conforme alterada (“Resolução BCB 122”), da Lei nº 6.385, de 7 de dezembro 
de 1976, conforme alterada (“Lei do Mercado de Valores Mobiliários”), da Resolução da 
CVM nº 8, de 14 de outubro de 2020, conforme alterada (“Resolução CVM 8”), e das de-
mais disposições legais e regulamentares aplicáveis, autorizando a Diretoria da Compa-
nhia a praticar todos os atos necessários à realização da Emissão; e [...].” (iii) Autorizar 
a diretoria do Banco CSF para, direta ou indiretamente por meio de procuradores, prati-
car todo e qualquer ato necessário à realização da Emissão e da Oferta, incluindo, mas 
não se limitando, a: (a) discutir, negociar e defi nir os termos e condições da Emissão, da 
Oferta e/ou das Letras Financeiras (especialmente a qualifi cação, prazos de curas, limites 
ou valores mínimos (thresholds), especifi cações, ressalvas e/ou exceções referentes aos 
eventos de vencimento antecipado das Letras Financeiras), bem como à celebração do 
Instrumento de Emissão, do Contrato de Distribuição e seus respectivos eventuais adita-
mentos, ou ainda dos demais documentos e eventuais aditamentos no âmbito da Emis-
são; (b) contratar o Coordenador Líder para auxiliar na estruturação da Emissão, o Agen-
te de Letras, o Escriturador, os assessores legais e outros prestadores de serviço ineren-
tes à realização da Emissão e da Oferta, conforme o caso; (c) contratar e manter contra-
tado os sistemas de distribuição e negociação das Letras Financeiras, nos mercados pri-
mário e secundário, conforme aplicável; (d) fi xar a quantidade de Letras Financeiras ob-
jeto da Emissão, o Valor Total da Emissão e Remuneração; e (e) caso haja Letras Finan-
ceiras que não tenham sido integralizadas por questões operacionais (não atribuíveis ao 
Banco CSF) ou por ausência de integralização por investidor que tenha submetido ordem 
de investimento, caso em que, o Banco CSF e o Agente de Letras poderão realizar adita-
mento ao Instrumento de Emissão, independentemente de uma Assembleia de Titulares 
de Letras Financeiras ou de deliberação societária adicional do Banco CSF, para refl etir a 
emissão de nova série de Letras Financeiras e integralização em uma única data, com as 
mesmas características da Letra Financeira cuja integralização não tiver ocorrido, ajus-
tando-se, conforme aplicável, o prazo de vencimento e o Valor Nominal Unitário; e (iv) 
Aprovar a ratifi cação de todos e quaisquer atos já praticados pela diretoria do Banco CSF, 
direta ou indiretamente por meio de procuradores, para realização da Emissão, nos ter-
mos das deliberações aqui previstas. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tra-
tado, foi encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada confor-
me, foi assinada por todos os presentes. 7. ASSINATURAS: Mesa: João Miguel dos San-
tos Leandro, Presidente; André Maurício Geraldes Martins, Secretário. Membros do Con-
selho de Administração: João Miguel dos Santos Leandro, André Maurício Geraldes Mar-
tins, Pablo Hector Lorenzo, Rodrigo André Leiras Carneiro, Marcos Baruki Samaha. Certi-
fi co, para os devidos fi ns, que a presente é cópia fi el da ata lavrada em livro pró-
prio. São Paulo/SP, 27 de outubro de 2026. João Miguel dos Santos Leandro - Presiden-
te da Mesa, André Maurício Geraldes Martins - Secretário da Mesa. JUCESP nº 
408.868/26-0 em 30.10.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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